
Influência do modo de vida dos anuros na infecção por parasitos 

 

Introdução 

 

A Mata Atlântica é considerada um dos 35 hotspots mundiais com 

prioridade para conservação da sua biodiversidade (MMA, 2002). Esse bioma é 

ameaçado pelos efeitos antrópicos de atividades como a agropecuária, 

expansão urbana, caça, produção de energia (ICMBio, 2016) e plantio de árvores 

exóticas. Estas atividades têm causado degradação e perda de habitat, além de 

tornar esse ecossistema um dos mais ameaçados do mundo (IUCN, 1986). 

Atualmente a Mata Atlântica está reduzida a apenas 8,5% da extensão original. 

Mesmo com esta redução, a Mata Atlântica ainda tem uma grande riqueza de 

espécies, possuindo cerca de 543 espécies de anuros reportados atualmente 

(HADDAD et al., 2013). 

Para evitar a perda dessa diversidade de anuros que existe na Mata 

Atlântica, são necessários estudos relacionados a características biológicas e 

ecológicas desses organismos para sua conservação. Nesse sentido, é 

importante compreender a atuação dos parasitos na estruturação das 

comunidades dos hospedeiros. Existe registro dessas interações com 

organismos de vários grupos taxonômicos, tais como vírus, fungos, bactérias e 

diferentes grupos de metazoários. Recentemente, foram registrados 164 táxons 

de helmintos parasitos de anuros no Brasil, correspondendo a 57% dos táxons 

conhecidos para a América do Sul (CAMPIÃO et al., 2014). 

No Paraná, por exemplo, existem poucos estudos que avaliaram a infeção 

por parasitos, como Stumpf (1982) que realizou um trabalho com aspecto 

biológico relacionado a infecção de Cylindrotaenia americana. Gambale et al. 

(2014) observaram a influência de predação e parasitismos em comunidades de 

girinos, Ribeiro et al. 2014, e Oda et al. (2015) realizaram trabalhos taxonômico 

e de importância ecológica. Nos trabalhos mencionados os hospedeiros mais 

estudados foram principalmente das famílias Hylidae e Bufonidae. 

 Muitos fatores influenciam a frequência e permanência dos parasitos em 

seus hospedeiros. Esses fatores incluem características morfológicas, 

fisiológicas e comportamentais, como tamanho de corpo, resposta imunológica 

e modo reprodutivo e seus hospedeiros (MARTIN et al., 2008, SANTOS et al., 



2014, CAMPIÃO et al., 2015). Devido a estes fatores temos como objetivo  

entender como a filogenia, morfologia e comportamento dos anuros influenciam 

a aquisição de parasitos. Analisaremos a riqueza e intensidade de infecção dos 

parasitos destes anuros, a fim de identificar quais dos fatores estudados estão 

mais fortemente relacionados a alta infecção por parasitos. 

 

Justificativa 

 

Os anuros são bons modelos para o estudo da relação parasita-

hospedeiro. Isso é devido a sua grande diversidade de espécies, ampla 

distribuição geográfica e diversidade nos modos de vida, com hábitos que podem 

ser aquáticos, terrestres, arborícolas, fossoriais e criptozoicos. Além disso, 

anfíbios ocupam uma posição muito interativa nas teias alimentares. Como 

predadores, a maioria tem uma dieta generalista, composta principalmente por 

invertebrados (artrópodes em sua maioria), algumas espécies maiores podem 

consumir pequenos vertebrados (roedores, lagartos e outros anfíbios). São 

fundamentais na dieta de vários vertebrados, sendo predados por serpentes, 

mamíferos, algumas espécies de aves e alguns invertebrados como baratas 

d’água, caranguejos e aranhas (HADDAD et al., 2013).  

Além de estudar a diversidade dos anuros, é necessário o entendimento 

de características biológicas (PETERSON e WATSON, 1998) e da história 

natural como, ciclo de vida, modo de reprodução e distribuição das espécies. 

Desta forma é possível realizar medidas mais efetivas para conservação dessa 

diversidade. Nesse sentido, a interação entre anfíbios e parasitos é um aspecto 

com importância evolutiva e ecológica, e por isso vem sendo estudados de forma 

crescente nos últimos anos (SANTOS e AMATO, 2013; CAMPIÃO et al., 2014; 

GONZÁLEZ e HAMANN, 2015; CAMPIÃO et al., 2016; GRAÇA et al., 2017).  

Estimativas preveem que exista uma diversidade maior de parasitos, quando 

comparado com a diversidade de vertebrados que conhecemos (DOBSON et al., 

2008). Essa diversidade de parasitos pode estar ligada a diversidade dos 

hospedeiros de cada grupo, e sua história natural (POULIN, 1995). De acordo 

com Poulin e Morand (2004), parasitos representam uma “diversidade invisível” 

que desempenha um papel importante na estruturação das comunidades de 

seus hospedeiros, além de serem indicadores de distúrbios ecológicos 



(MARCOGLIESE, 2004), moldando a diversidade que é visível aos nossos olhos 

(BRANDÃO, 2017).  

 

Objetivo geral: 

 Descrever a diversidade dos helmintos parasitos de anfíbios coletados em 

regiões de floresta ombrófila mista, analisando características que 

influenciam na interação parasito-hospedeiro. 

 

Objetivo específicos: 

 Descrever abundancia e riqueza dos helmintos parasitos de nove 

espécies de anuros da mata atlântica; 

 Analisar como características morfológicas (tamanho), comportamentais 

e evolutivos (filogenia) influenciam no compartilhamento, prevalência e 

intensidade de infecção de parasitos. 

 

Metodologia 

 

Coleta dos anuros 

 

Os anuros serão coletados entre Agosto de 2018 a Fevereiro de 2020 no 

município de Piraquara na Reserva Mananciais da Serra (25°30'22"S; 

45°01'41"W). Utilizaremos a técnica de busca visual e auditiva noturna (Crump 

& Scott Jr, 1994). Serão necessários um total de 180 anuros de 9 espécies 

distintas, estas espécies serão representadas por 20 indivíduos cada, 

pertencentes a famílias de três hábitos distintos (três espécies terrestre, três 

semiaquática e três arborícola). Esse número de 180 anuros é suficiente para 

um levantamento significativo da diversidade de helmintos da Mata Atlântica. 

Além disso, espécies que estiverem em risco de extinção não serão coletadas. 

Em uma segunda etapa os anuros serão eutanasiados com Lidocaína 5% 

aplicada na região ventral do corpo. Serão registrados o comprimento rostro 

cloacal (CRC) e a massa corpórea. Em seguida os espécimes serão 

necropsiados com abertura de uma incisão longitudinal no eixo antero-posterior. 

Serão examinados todos os órgãos do trato gastrointestinal, e também os 

pulmões, rins, bexiga e cavidade abdominal dos hospedeiros. Para finalizar, os 



anuros serão fixados em formol 10%, identificados, conservados em álcool 70% 

e depositados em coleção de invertebrados do Departamento de Zoologia da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR). A nomenclatura original para os anuros 

será atualizada de acordo com o American Museum of Natural History (FROST, 

2017). 

 

Coleta dos parasitos 

 

 Os helmintos serão coletados, fixados, quantificados e mantidos em 

álcool 70%. Confeccionaremos lâminas temporárias para identificação dos 

parasitos, para os Nematoda, foi realizado clarificação com lactofenol de Aman, 

para possibilitar a observação de estruturas morfológicas. Para espécimes de 

Acanthocephala, a clarificação será realizada com ácido lático, e para 

Platyhelminthes utilizaremos a técnica de coloração com carmim-clorídrico e 

posterior clarificação com eugenol. Para a identificação, utilizaremos 

microscópios ópticos e fotografias realizadas nos sistemas computadorizados 

AxioVision e QWin, e para a biometria das estruturas de valor taxonômico dos 

parasitos utilizaremos o software Image J. 

 

Analise dos dados 

 

Os resultados serão analisados estatisticamente com análises de 

filobetadoversidade e PGLS (Phylogenetic generalized least square). Os 

helmintos coletados serão também analisados quanto a prevalência e 

intensidade de infecção, além de identificados taxonomicamente.  

 

Custos do projeto 

Material Custo 

Suprimentos de laboratório R$ 300,00 

Paquímetro e Dinanômetro R$ 110,00 

Álcool e formol R$ 200,00 

Frascos para armazenamento R$ 150,00 

Total R$ 760,00 



Cronograma 

 

Atividades mar abr mai jun jul Ag

o 

set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev 

Revisão 

bibliográfica 

X x x x x x X x x X x x x x x x x x x x x x   

Coletas        x x x x x x     x x x x x x x 

Identificação 

dos 

parasitos 

         x x x x x x          

Análises            x x x           

Redação              x x x x x x x x x x  
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